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Como todas as instituições criadas, a Communion of Reformed Evangelical Churches  (CREC) é 3

uma comunidade que existe no tempo. Uma investigação sobre nossa história é uma investigação 

sobre o que é a CREC; é uma busca pela identidade de nossa comunhão. Quem somos nós? 

Avançamos rumo a uma resposta ao voltar à nossa primeira reunião de presbitério em 1998. Mas 

isso não é suficiente; nossa comunhão é moldada por um passado maior que nossa própria 

experiência eclesiástica coletiva. O mundo já estava em movimento quando a CREC veio à 

existência. Nossa identidade foi formada por fatores que Deus, em sua providência, estabeleceu 

bem antes de 1998. Logo, meu propósito específico é comentar sobre o mundo eclesiástico no qual 

nossa comunhão nasceu. Isso, creio eu, é um aspecto importante de nossa identidade. 

Na primeira década do século XX, a Igreja Presbiteriana dos Estados Unidos (PCUSA) 

suavizou suas características reformadas ao modificar a Confissão de Westminster e se unir à 

Cumberland Presbyterian Church . Esses desenvolvimentos chocaram tradicionalistas como 4

Benjamin B. Warfield. Os presbiterianos também desempenharam um papel de liderança na 

formação do Federal Council of Churches [Conselho Federal de Igrejas] em 1908. Seu calvinismo 

da velha-guarda estava sendo ofuscado por uma visão mais pragmática da missão da igreja; o 

evangelho cristão tinha menos a ver com reconciliar pecadores sem esperança com um Deus justo e 

santo do que com resolver problemas sociais relacionados à industrialização e urbanização. 

Tendências análogas eram igualmente evidentes em outras comunhões. 

A tendência ao amplo espectro doutrinário preocupava os conservadores na PCUSA. Para 

proteger sua comunhão de descarrilar, eles influenciaram a Assembleia Geral de 1910 a emitir uma 

afirmação doutrinária que identificava cinco pontos como sendo “essenciais e necessários” à fé 

4  A Cumberland Presbyterian Church surgiu em 1810, devido à divergências com a PCUSA durante o Segundo Grande 
Despertamento. Rejeitando a predestinação estrita e os rigorosos requisitos educacionais para ministros, adotou uma 
teologia mais arminiana e evangelística. Em 1906, parte dela se uniu à PCUSA, mas a denominação continuou existindo 
de forma independente. [N. do T.] 

3 Quando este relatório foi apresentado, a CREC ainda era designada como Confederation of Reformed Evangelical 
Churches, nome adotado em sua fundação, em 1998. Em outubro de 2011, o Concílio da CREC aprovou a mudança 
para Communion of Reformed Evangelical Churches, destacando a comunhão espiritual entre suas igrejas, conforme 
expressa no Credo apostólico e no capítulo 26 da Confissão de fé de Westminster. [N. do T.] 

2 O Dr. Christopher Schlect é Diretor do Programa de Estudos Clássicos e Cristãos, Pesquisador Sênior em História e 
Chefe do Departamento de Humanidades no New Saint Andrews College, em Moscow, Idaho. Ele continua ativo em 
suas pesquisas históricas, com foco no protestantismo americano do início do século XX. [N. do T.] 

1 Este relatório foi apresentado no dia 14 de outubro de 2004 ao oitavo presbitério da CREC. Original disponível aqui. 
Tradução de Thiago McHertt. 
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presbiteriana: a inerrância das Escrituras, o nascimento virginal de Jesus, o caráter substitutivo de 

sua morte, sua ressurreição corporal e a autenticidade de seus milagres. 

Esses “cinco pontos” tornaram-se motivo de controvérsia nas duas décadas seguintes. Críticos 

acusaram a Assembleia Geral de reduzir a posição confessional da igreja a cinco proposições, que, 

na prática, suplantavam a plenitude dos padrões confessionais da igreja. Ao longo dessas 

discussões, as Assembleias Gerais de 1918 e 1923 reiteraram formalmente esses mesmos cinco 

pontos de doutrina. 

Esses debates transcenderam o âmbito presbiteriano, à medida que os protestantes americanos 

dessa era buscavam codificar os “fundamentos” da fé cristã. Os cinco pontos tornaram-se uma 

forma pela qual os protestantes definiam o termo emergente “fundamentalismo”, tanto dentro 

quanto fora dos círculos presbiterianos. O termo também foi moldado no discurso comum por meio 

da publicação de uma famosa série de artigos intitulada The Fundamentals [Os fundamentos], que 

apareceu em doze volumes em brochura entre 1910 e 1915. Os artigos foram escritos por 

pensadores cristãos de várias origens, incluindo presbiterianos. O magnata do petróleo do sul da 

Califórnia, Lyman Stewart, juntamente com seu irmão Milton, cobriu os custos para distribuir esses 

volumes gratuitamente a todos os pastores, missionários, professores de teologia, estudantes de 

teologia, secretários da YMCA e YWCA , professores universitários, superintendentes de escola 5

dominical e editores religiosos no mundo de língua inglesa. Muitos dos artigos desafiavam a “alta 

crítica” das Escrituras, e outros defendiam o caráter sobrenatural do cristianismo. The 

Fundamentals tornou-se um marco para o crescente movimento fundamentalista na década de 1920. 

Significativamente, nem os cinco pontos nem o The Fundamentals eram distintivamente 

presbiterianos. De fato, seu apelo transcendia as linhas denominacionais tradicionais. Pessoas que 

se identificavam com uma variedade de tradições, tão diversas quanto luteranos, anglicanos, 

batistas, pentecostais e católicos romanos, podiam afirmar calorosamente cada um dos cinco pontos. 

Mas também havia pessoas em cada uma dessas tradições preocupadas com os fundamentos. Ao 

final da década de 1920, os rótulos “fundamentalista” e “modernista” tinham maior significado para 

classificar um cristão individual do que rótulos denominacionais como metodista, episcopal ou 

presbiteriano. Muitos que se chamavam “fundamentalistas” sentiam uma afinidade mais profunda 

com outros fundamentalistas em diferentes comunhões do que com não fundamentalistas dentro de 

suas próprias denominações. O fundamentalismo era uma espécie de movimento ecumênico, no 

sentido de que reunia cristãos de diversas origens denominacionais. Mas, em outro sentido, era 

5 Organizações para-eclesiásticas protestantes para rapazes e moças. [N. do T.] 

 
 



 
 
 

 

divisivo, pois se definia em oposição aos “modernistas” ou “liberais”, aqueles que minimizavam o 

sobrenaturalismo, e assim se posicionavam contra pessoas que encontravam dentro de suas próprias 

denominações. Fundamentalistas e modernistas lutavam uns contra os outros dentro das 

denominações protestantes e se uniam a seus co-beligerantes em outras. O resultado final de tudo 

isso foi uma profunda desestabilização das categorias sectárias tradicionais pelas quais o 

protestantismo americano havia sido organizado. 

Os fundamentalistas se uniam por meio de conferências bíblicas, retiros, faculdades cristãs, 

literatura comum e de outras maneiras. Mas, em geral, eles não se organizavam em igrejas. E 

quando formavam igrejas, elas tendiam a ser autônomas, independentes umas das outras e, mais 

importante, independentes de comunhões com verdadeiro lastro histórico. Eles tinham pouco 

interesse por credos, confissões, liturgia e governo eclesiástico; essas questões ficavam em segundo 

plano e, em alguns casos, desapareciam completamente. Eram círculos onde a “verdadeira 

espiritualidade” podia ser definida sem qualquer referência à igreja. 

Mas estamos falando do que os historiadores corretamente chamam de “era progressista”. Era 

uma era de ativismo robusto e de “fazer a diferença”. Se a expressão sociológica da “verdadeira 

espiritualidade” ocorria sem referência à igreja, onde ela acontecia? O impulso progressista — 

incluindo o próprio movimento fundamentalista — manifestava-se na esfera pública: mídia de 

massa, educação, comércio e política. Esses eram os locais onde os cristãos localizavam a 

verdadeira piedade; se não tivesse efeito prático nessas áreas, não era verdadeira piedade. 

E isso apresenta uma ironia, pois fundamentalistas e modernistas compartilhavam a mesma 

noção de piedade. Presbiterianos que reorganizaram o Seminário de Princeton segundo linhas 

modernistas, que questionavam o nascimento virginal e a ressurreição, e que expulsaram J. 

Gresham Machen e seus colegas da igreja, eram os mesmos presbiterianos que defendiam a 

proibição legal do álcool, a proibição legal do divórcio, a adesão à Liga das Nações, restrições ao 

trabalho infantil e um sistema de classificação de filmes — tudo isso como questões de princípio 

cristão básico. Esses princípios foram abraçados em moções da Assembleia Geral que obtiveram 

enormes maiorias nas décadas de 1920 e 1930 — maiorias proporcionais às moções que 

reorganizaram o Seminário de Princeton e que sustentaram a ação eclesiástica contra Machen. Em 

outras palavras, fundamentalistas e modernistas eram indistintos quando se tratava de ativismo 

social; eles compartilhavam as mesmas marcas públicas de verdadeira piedade. 

Enquanto fundamentalistas e modernistas buscavam as mesmas manchetes e se uniam em prol 

da cristianização da América, havia alguns protestantes que não jogavam esse jogo. Esses 

 
 



 
 
 

 

protestantes fiéis ainda se importavam com credos, confissões, liturgias e governo eclesiástico, e 

não definiam a piedade segundo o sucesso público. Eles rejeitavam tanto o fundamentalismo quanto 

o modernismo — isto é, rejeitavam o pietismo. Esses eram os que Darryl Hart chama (em The Lost 

Soul of American Protestantism) de “confessionalistas”. Eles não apareciam nas manchetes, não as 

buscavam, não corriam atrás de números e, pelos padrões da metade do século XX, eram 

profundamente inadequados do ponto de vista prático. Mas eram verdadeiros eclesiásticos. Na 

metade do século, a herança confessional era forte na Christian Reformed Church e na Orthodox 

Presbyterian Church. 

Nós, na CREC, estamos nos recuperando do fundamentalismo e do pietismo do século XX. 

Como pietistas, tentamos ser relevantes para a cultura e fazer a diferença, mas aprendemos que, 

quanto mais tentávamos ser relevantes, mais superficiais e fragmentados, e, por fim, menos 

relevantes, nos tornávamos. Como fundamentalistas, queríamos sustentar a Bíblia como nosso 

padrão de verdade, mas aprendemos que, sem reconhecer a igreja como a “coluna e baluarte da 

verdade”, a Bíblia não é mais um documento pactual precioso, mas um vazio gnóstico. 

Deus nos protegeu de nós mesmos. Ele nos protegeu de todo o nosso lobby político tolo, nosso 

gosto por música cristã contemporânea e nossa visão frenética de mídia para o ministério, mesmo 

quando negligenciávamos a igreja. Ele foi bondoso ao nos mostrar nossa tolice e ao nos restaurar à 

nossa mãe. Nós, na CREC, amamos nossos credos, confissões, liturgias e nosso governo 

eclesiástico. Pois nosso Deus misericordioso nos resgatou do século XX. 
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